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AGUIAR 

DISCIPLINA ELETIVA: RELIGIÃO, ETNIA, CULTURA E NATUREZA NO 

BRASIL. 

PLANO DE CURSO 

EMENTA: Religião e religiosidade no Brasil. Práticas e diversidade religiosa, ritos 

e simbologias. (In)tolerância religiosa. Pluralidade étnico-raciais no Brasil, 

preconceito e racismo. Cultura e tradições populares. Meio ambiente e natureza. 

OBJETIVO GERAL: Estudar as relações entre Religião, Etnia, Cultura e 

Natureza numa perspectiva histórica brasileira, buscando analisar a pluralidade 

/ diversidade existente na sociedade, do âmbito religioso ao cultural e ambiental. 

 OBJETIVOS ESPECIFICOS: 

a) Caracterizar as diversas práticas religiosas, seus ritos e suas simbologias. 

b) Discutir as questões étnicas e raciais no Brasil, assim como, a exclusão 

social, afirmação, identidade e políticas de inclusão social e cultural. 

c) Analisar a dimensão das práticas culturais existentes no Brasil, assim 

como as tradições sejam festivas ou religiosas que caracterizam a 

identidade da sociedade brasileira. 

d) Promover discussões de estudos historiográficos, campos de pesquisas, 

métodos e fontes da História Ambiental, numa perspectiva interdisciplinar, 

relacionando passado e presente da história do homem com a natureza, 
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